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Resumo: Este grupo de trabalho objetiva reunir pesquisas que abordem as conexões temporais 

acerca dos dispositivos de punição pós-coloniais. Desafiando convenções cronológicas 

estabelecidas e optando por considerá-las como problemas de pesquisa, nos interessam neste 

GT trabalhos que relacionem processos históricos da colonização e processos contemporâneos 

de punição. 

Pretendemos reunir pesquisas que abordam as continuidades e rupturas entre dinâmicas de 

produção de desigualdades sociais, jurídicas e econômicas a partir de processos de 

criminalização de grupos sociais diversos. De modo que um dos nossos objetivos centrais é 

destacar que as criminalizações produzem efeitos em relações sociais para muito além daqueles 

no campo circunscrito pelo sistema de justiça criminal, pois diferenciam grupos sociais no 

tocante a relações de trabalho, moradia, formas de organização familiar, laços comunitários, e 

acesso a direitos políticos e sociais.  

Buscamos, assim, trabalhos em diferentes fases de amadurecimento - graduação, pós 

graduação, pesquisa militante ou não-acadêmica - que, e com métodos diversos de pesquisa 

empírica. Almeja-se, assim, a reunião de descrições detalhadas sobre a incidência da punição 

sobre esses grupos dissidentes e reflexões teórico-metodológicas acerca de diversos diferentes 

dispositivos punitivos criados em contextos coloniais e atualizados para contextos 

contemporâneos em ex-colônias e, não obstante, no centro do capitalismo. 

Nesse sentido, destacamos que marcações prévias como ditadura e democracia ou exercício e 

fim da escravidão em geral impedem a reflexão aprofundada sobre as conexões que 

dispositivos da punição como o encarceramento, as violências e a letalidade provocadas pelo 

Estado, o trabalho forçado, etc, marcam em grupos sociais como negros, indígenas, dissidentes 

de gênero, sem teto, dentre outros grupos que aparecem como alvos preferenciais do poder 

punitivo.  

Partindo da compreensão foucaultiana de que o poder se revela inteiramente nas relações de 

seu exercício e, portanto, nas tensões provocadas em oposição a ele, nos parece fundamental 

reunir também pesquisas que exploram as antigas e novas formas de resistência ao poder 

punitivo e às desigualdades por ele engendradas.. Propomos assim um espaço de reflexão em 

torno de histórias menores ou de resistências coletivas e com alguma continuidade temporal, 

como tendem a ser aquelas protagonizadas por movimentos sociais.  

Por fim, este Grupo de Trabalho visa resgatar a tradição crítica dos estudos urbanos no Brasil 

das décadas de 1970 a 1990, que privilegiavam as relações profundamente intricadas entre 

trabalho, organização urbana, capitalismo, violência e punição que se fazem visíveis nas vidas 

dos mais pobres e penalizados. Além disso, incorpora referenciais teóricos contemporâneos, 

especialmente internacionais, que abordam a persistência das desigualdades e a emergência de 

novos regimes de diferenciação e segregação. 
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